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A VOZ DO TRABALHADOR 








O QUE PENSA O BRAZIL PROLETARIO 





ÀS BEZOLUÇÕES DO SEGUNDO CONGRIDO 


Um exito acima da espectativa-r17 delegados reunidos na grande |aririioiisSitiar do Gt 


| Rio; Centro Cesmopolita, do Rlo; Asso" 


clnção dos Empregados Barbeiros e Ca 
qdo dos do Riot União dos Aitia 
do Rio; Federação Operaria de Alagoas 
Federação Operaria do lo Grande do 
Sat; União Metalusjica, de Porto Alegre: 
Allgemelnes Arbelier Verein, de. Porto 
; Federação Operaria, do Santos: 
dei dos Onegarios em Pedra e Grir 








os e Classes Anexas, de Santos; Sin 


assembléa—O ardor e a seriedade das discussões—O dele-| ts & Ga"Cartoceiros « Chaufeuis, de 


gado das organizações platinas---O entuziasmo e à satisfação | Sinos: 


foram jorais 


O PROLETARIADO RA HARGHA 


rogo É nossa ecpostativa a roul- 
o do Seguudo Congrosso Opar: 
Brnsikeiro Fundo asia pá de é 
8 13 do setembro e por iniciativa da 
Confleração Uporariu Erazileira. 

Ecedeu, tepotimos, à espectativa de 
todos nós, orquo a realização deste 
Cougrasso reprezontou u vontade o q 
esforço invencirois dos trabulhadores 
esparsos por est: imenso Brazil, desde 
Os seringuis do Amazonas atá 03 cam- 
poa do Rio Grando do Sul. 

De todas as partes do Brazil vieram 
trabalhadores no Congresso, afrontan- 
So e vencendo dificuldades, dezaiando 
úistancias, 

E que haviu urjencia dessa ancon- 
tro, dessa nssenblóiu: os trabalhadores 
do Brazil tinhum necessidade de pas- 
sat ci rovista as suas forças, conne- 
curam-sa, trocarem impressões e, do 
choque das idéias, surjir então, nitido, 
pozítivo, conerotazado nas rezoluções 
aprovudas, que são cooporução de to- 
des, 6 todo u soguir pela Íulanjo do 
essravos na luta quo sustenta, au de- 
feza da sua cuuza, conta O moderno 
feudalismo. 

Mais uma vez, pois, apozur do toda 
a infuras cumpunha lovuntuda contra 
o Congresso, conseguu tmuniar à 
csuza proleiariu, confundindo os mis- 

tificadores, fazendo-os recuar mus suas 
investidas do quimuis curnivoros à es- 
preita do viundanto imeauto. 

Foi, no Brazil, inegavelmento, nu 
curta historia do movimento obreiro, | 
4 méior, à mas solene, a mais je | 
nuina reunião proleiria, quo pussará 
para as pájinda sempre rubras desta 
inoema historia, cmo ui marco, como 
utalaia jigantesca, à descorbnar o fu- 
turo, abrindo caminho lurgo o róto por 
onde passa altva é heroica a lejião 
proleturia am buscu dos vardudeiros 
princípios humanos: hberdado o jus» 
viga, em contradição é tirania o á mu 
zexia da sociadado vontemporesca. 

A roolização do Segundo Congresso 
foi a demonstração frizanto da von- 
tade, ds crerjia proleturia, reprezen- 
tadu nas organizações de produtores 
usistontes neste Vasto paiz, que sou: 
borum, vencendo todas us barreiras, 
caviar seus reprezontantes á grunde 
reunião operaria. 

Estamos satisfeitos, orgulhozos, por- 
que, embors 4 contra-gosto dos despei- 
tados, "o Congresso que se não havia 
de reslizur” foi um Íaio imponcnte, 
juosmo som dispormos oficialmente do 
telegrafo, do Lloyd, ds Central do 
Brazil, cte. 

O Segundo Congresso realizou-so o 
tevo roporcunão longinqua. A elo 
cumpareceu por su Teprezentanto O 
proletariudo da Arjentina 6 do Uru- 
gui, que, assim sé ontrolaçando, se 
uproximando mutuamente, proparam- 
“e, p passos Jigantescos, para u aurora 
da sia completa emancipação. 

Pura terminar: a realização deste 
Congresso uintetizou a vontade, u 
cnorjia dos trabalhadores que, sera in- 
terferencia de estranhos, vão, eles pro 
prios, tratando dos seus muis lidimos 
interesses. , 

As suas rezoluções são eloquentes, 
dispensam comentarios; são o reflexo, 
o sentir do operariado do Brazil om 
iarcha pará O amanhã redentor, 





Ororuio Vias 





Associações reprezentadas 





Tomaram parte no Congresso as se 
exintes associações 


Do Rio Do Jantino: 





Federação Operaria do Rio de Janeiro 
— Jozé Elias da Silva c Jonquim dos 
Santos Barboza; 

Centro dos Operarios Marmoristus — 
Joaquim Nogueira e Alberto Marques; 

Sindicato dos Sapateiros — José Ra- 
mos e Jozé Cauzzo; 

Sindicato dos Carpinteros — Fran 
esco Reis e Antonio Monteiro; 

Sindieeto dos Operarios das Pedreiras 
— Joaquim du Silva Santos o Jozé Pe 
rera Ribeiro; 

Sindicato dos Estucadores — Manuel 
Ferreira Garrido e Antonio Soares: 

Sindicato dos Operarios em 
c Morais — Demetrio Minhane o Jozé 
da Silva Meira; 

Sindicato dos Trabalhadores em Fabri 
cas de Tecitos — Pedro Vila e Albino 
Moreira; 

Sindicuto Operario de Ofleios Varios 
— Jozé Alves Diniz é Abilio dos Santos: 














Sindicato dos Operários da Industria 
leirsa — Hemojenco Silva é Áltino 
Sindicuto dos Marcentiros e Artes 
Correlativas — Virhilio Jozé do faria e 
Jozé Maria Parsira, 
União dos Alfaiates — Antonio Morel. 
ra e Joaquim Pinto Leat Junio 





União feral dos Pintores — João Coe- | 


lho de Abreu e Joze M. Martins; 
Fenis Caixcirei — Artur Jozé de Sam- 
paio é A Eustaquio da Silva; 
Centro Cosmopoliia — Bento Alonso é 
Jcré da Costa Pimenta 


Associaçao dos Empregados Barbeiros | 


é Cubeleireios — Manuel Fernandes o 
Domingos Ribeiro Cabral 

Liga Federal dos Empregados em Pa- 
deria — Amonio Ferreira Luto de Re- 
zende e Lulz Antonio Lourenço; 

Sociedade de ezistencia dos Trabalha- 
dores em Trapicães é Café — Jozé Anas 
de Castro é Francisco Guilhemo das 
Chagas 

Sociedade Fraternidade « Progresso — 
Caralamplo Trilas c Miguel Guarndo. 





Do Amazonas: 


Associação das Artes Graficas, de Ma- 
naus — Rozendo dos Santos. E) 


Do Pam: 


União dos Operarios Sapateiros, de 
Belém — Anjelo Sperduto e Cédio de 
Brito, 


De ALACOAS: 


Federação Operaria de Alagoas, de 
tinceió — Virjinio de Campos é Cecilio 
Vilar; 
Sindicato dos Sapateiros, de Maceió — 
Natal Muratori e Zenoa de Almeida, 
Sindicato dos Alfaiates, de Maceio — 
Towaz de Aquino; 


Sindicato dos Marceneiros, de Maceió | 
— Munvel Ferteira dos Santos e Jume | 


de Oliveira; 

Sindicato 'dos Estivadores — Luiz Gon- 
zaga; 

Sindicato dos Graficos — Monosé Cá- 
mel 


Do Esravo po Rio: 


Circulo Operario Fluminense, de Nite- 
«oi — Etneito Justao Pereira é Alvaro 
Conzag: 





Sindicato Operario ge Ofuios Varios | 
do Niteroi — Antonio Devlilard e Anto- | 


no Loje; 

Sindicato dos Eslucadores o Pedreiros, 
de Dutero — Antonio Augusio ce Aze- 
vido é Deccledo Augusto de Azevedo; 

Sundicato dos Tecelões « Artes Corro- 
tuúives, de Nuero, — Aloudes Jozé So- 
fes é Lindolfo Cardozo; 

Centro Operario Primeiro de Maio, de 
terrepois — francisco Manuel Botjes 
e Carmine Antomo Nastacl. 





DO ESTADO DE MINAS: 


Centro Operario Sindicalista, de Belo 
Hortioule — Ferreira minhiowi e Anto- 
no Rodigues Mação; 

Sindicato dos Peáreiros, de Bolo Horl- 
zante — Alessendro Zanella é Juzé Nu 
nes dos Sumos; 

“Sindicato dos Carpinteiros, de Beto 
Horlone — Joze martins é Valestim 
Fernandes; 

Associação Deneficonto Irmaos Artis. 
fas, de Juiz de Fora — João Leuenroth 
é Blbeno Jeronimo da Conceição; 

União Ôperuia, de Juiz de Fora - 
vuldomiro Padilha e govelino Juvencio 
de Oliveira, 

Liga Opeiaria Machadense, do Mucha- 
do — Candido Costa. 


Do Estao DE S. PAULO: 


Sindicato Uperano de Ulicios Varios, 
de S. Pauto — Jore Rometo e joio Gon 
qulves da Silva, 

União dos Cuntriros, de S. Paulo — 
Antonio Gonçalves Nua e Antonio Rr 
áriguce da Silva Junior; 

União Grafica, do 5. Paulo — Paulo 
Cruz e Tiverio Fraums 

Duido dos Chapeteiros cum Jeral, de 





5. Paulo — Rafaol Vecenni  juho 
Dactistcina; as 
Lega jra Pastas e Afini, do 8. Punto 


A frudo Fruteocu e munuvi Gonçalves 
do Glivetra; 
Fadorução Operarta, de Suntos — João 
Crispim é Iuluci Serato mamae; 
Sendicaro dos Pedresros e Serventos 








do Santos —— Manuel Perdigão é Auquao 
Murrelrou; 

Srudicuto dus Carpinteiros o Arica 
Corrsiunvas, de Suntes — Amtunto Vo 





nom e Manuel Rio 

Sindicato dos Operários em Pudra à 
Granito, de Suntos — Francisco Garetu 
e Antonio Mouinho; 

Siudicato dos Carroceiros 4 Chauffeu 
+, de Santos — Manuel Campus e An: 
tonio Diogo; 

Unido Operarta, de Cravinhos — Jozé 
aúves e Puulino Rodilgues; 

Unido Operaria Beneficente, de Franca 
— Joaquim Teixeira q Valdemar tel. 
xeitas 

Centro Operario B. é Instrutivo, de Jaú 
— Vitorlo Glrardi e Paustino Baraldi; 

Liga Operaria, do Batatais — Adolfo 
Busse e Cirllo Ojeda, 

Liga Operaria, de Campinas — Lulr 
Deulofeus é Pascoal Gravina; 

Sindicato dos Canteiro», de Ribeirão 
Pires — Army Conde e Bernardo Reu. 




















Do Rio GRANDE DO SUL: 


Federação Operavia do Rio Grande do | de Juiz de For 


Sul, de Porto Alegre — Luiz Derivi, 


Lucidio Marinho Prestes e Francisco 


Cardozo; 


União "Tipografica, de Porto Alegre — 


Oscar Close é Jenuino Martins; 

Centro dos Trabalhadores, de Passo 
Fundo — Avtonio Cardozo c Adolto Gar- 
cia Varela; 

Federaço Opcraria, de Pelotas — Gar- 
los Simôse Diac; 

Sociedade Beneficente dos Alfaiates, 
de Bajé — Manuel Coutnno e Carlos 
Alberio Sapia, 

A Yoz do Trabalhador, do Rio de Ja 
atiro — Myer Feldman; 

A Lanterna, de S. Paulo — Edgard 
Leuesrotn; 

Jerminai! de 8. Paulo — Antonio Es- 
piridião;; 

O Trabalho, de Bajé — Asirojildo Pe- 
relra, 





Como se vê, tomaram parte no Segun- 
do Congresso Operário Brazileiro 59 as- 
soeiações operarias e 4 jornais, ou, de- 
talhando mais: 

2 federações estaduais, 

5 federações locais, 

52 sindicatos, sociedades, centros ou 
ligas, 

4 jornais. 

E ha notar mais o seguinte: a Fe- 
deração Operária do Rio Grande do Sul 
enviou uma delegação especial de 3 
membros, seprezentando as 19 assoria- 
cles federados que se seguem: 

De Ponto Alegre: União dos Oficiais 
Earbeiros, Unido Operaria Internacional. 
União dus Chapeleiro» Unido Padeirab, 
Sindicato dos Pintores, União dos Arufi- 
ces Sapateiros, Lira Opersria, Algemei- 
mer Arbeter Vercio, Unido Metalucjica, 
União dos Estivadores, Circulo Operario, 
União dos Marmoristas; de Rio Grande: 
União Grafica, União dos Trabalhadures 
de Santa Maria: Gero das 
orioras; de Caxius: Sindy- 
csto dos Tauociros; de Montenegro: 
Ualão des Trabalhadores. 

A Uniio Tipografia de Porto Alegre 
“9 Cento dos Trabalhadores de Posso 
Fundo, que tanibem são federadas, man- 
deram ou nemearam reprezemantes pro 
pelos 








Não puderam mandar delegados ao 
Congresso, enviando, entretanto, a sua 
adezão moral as seguntes associações: 

S. B. e Progressiva dos Operanios 
em Fabricas de Tecidos, do Rio, Ligá 
Operaria Uberabense, de Uberaba (Mi 
nas); União dos Pedreiros, de Furtaleza | 
(Ceuray; Sindicato (dos Piores de 
belo Horiome (Minas); Federação 
Opararu, de Santâna do Livranicato 
(R. G. 5.); é Federação Operncia, de 
Belem (Pari); Centro Tipogrufica Ceu 
rense (Fortaleza). 








Vê-se tambem, ma listu acima, que (o- 
ram nomeados no Congresso 117 dele- 
gados, 

Contundo us sess 
encerramento, o comparecimento di 
de congressistas elevou-se a umo media 
de 85,125. 





5 Prepasatona é de 





O delegado das organizações 
plutinas 


Como havia, para a discussio do Con- 
gresso, assuntos de interesse Internacio 
nal que tocavam do perto 03 nossos ca- 
maradas das repuplicas vanhas, a co 
imissão organizadora do Congresso con- 
vidara, em tempo, us organizações ope 
tarius do Urugual é da Argentina a que 
deleguções  espectals o 





mesmo. 

Tomando cm conta o convite da Com- 
teseração Operarto Dinciloiro, u Fedora- 
sion Obrera Regional Argenuna e a he 
derasion Obrera Regional Utuguaya en 
viurám à estu cupisul o companheiro Jozé 
Borublo, aqui chegado no dia 9, 1 bordo 
do “Cap Ortegal” 

O deiegudo auquelas duns gossintes 
orguntauções fol tocciido, pulos congres- 
sta, com ima ontudastes é carintoza 
mantfestução do osmpuvia, tomando as 
sumo entro os mesmos. 

Esta toh sem duvida, uma das notas 
muls sollontes e significativos da Impor- 
tuncia do Segundo Congreso Operario 
Braalieito. 


Ox relatorios 


Numa das circulares expedidas pela 
comissão organizadora do Congresso, pe- 
dia-se és associações que redijissem um 
relatorio a respeito do movimento asso- 
clativo e das condições de trabalho de. 
cado uma. À comissão recebeu os seguia: 
tes 27, que serão publicados nestas cotu- 

Federação Opetaria do Rio de Janeiro; 
Sindicato dos Trabalhadores em Fabricas 
de Tecidos, do Rio; Sindicato dos Opera- 
rios em Ladrllhos e Mozalcos. do Rio; 
Sindicato los Operario 














do Rio; União Jeral dos Pintores, do 





das Pedreiras, |rolatorio da Confederação Operaria Bra- 


Dada gas Cumeiro, do "São 
= Umiãs Gratica, de 8. Paulo; 
detidos Canter, de Ribeirão 
Poda (rato, de Baias; Cen 
Do era Beneliceme e Instrstvo, de 
o Operação” Beneticene lemãoo Ar 
fobias ge Era; Unido Operari 
Cega Oreraco Sra: 
e de Do Horizonte, Circulo Ope 
e minense, de Nero; Sindicao 
AO menafãos cê” Artes Corrslanvas, de 
Mer: Siniieito dos Pedreiros o Ser 
nte, de Nitro 
Mobi cados! na Voz do Trabalhador, 
soco pelatorlos. constituirão documemos 














| vimento operario do Brazil 


A comissão orpantuumu do segundo 
Consremo fesais cuvindis tumbem 

— Um trabalho apresentado ao Circulo 
Opsrarto Fluminense, intitulado: Lo seguro 
conira o molestia 0 contra à lutto do tro 
dalso, do autoria de Fiuncisco Juvencio 
Sugork do Sá 
DO um exubpiar 4a Constituição do Chr 
to dos Gperarios da União 
— Um oxemplur da Joprezemeação dir 
jd pelo Cireulo dos Operarios da Guido 
Cm Bh da nevembro de 14 ao Douto be- 
nado Fosera! 





Os trabalhos do Congresso 


Com um aumero clvadissimo de com- 
gressistas, realizou se no dia 7 4 sessão 
preparutoria, na qual foi constuuido a 
comissão examinadora de credenciais e 
acordados as mortus para os trabalhos 
do Congresso. Depois de larga discussão, | 
foram aprovadas às seguintes normas: 

1 — A meza comporse-i de um pre: 
aldeme é dous secreturios, aciamados na 
ocatião, para o expediente, c de um se 
Cretunio “de atas, aclamado una sessão | 
inuugural, e que sera efeuvo. 

[LD A meza termunara 0 seu mandato 
loga que a ata seja aprovada. 

UU — As sessões serão abertas com à 
emaorta, o 7 boras da aoute, e, com! 
qualquer numero, às 7 e 30, é prolon: | 
Ear-se-a até quândo o enenderem as, 
congressistas. 

1V — Na discussão dos temas, será | 
dada é palavra de preferencia aos delo- | 
gados das associações que 05 aprezenta: | 
ram, seguindo-se os deus. ' 

V'— Na costussdo dos temas, os dele: 
gados cmjrSe-ao unicamente ao tema 
ca debate, procurando ter em conta à 
cuguidace é tempo cisponvel para os 
trabalhos do Congresso. 

vi — Os membros da meça terão tmp 
bem direito « discussão e votação, send | 
que para ascubrem aeveão ser subs 
qudos. Ê 
VII — A volação sera smbolca, na 
vendo sempre contra-prova; cuzo se de 
empate na votação, O derêmpate ver fi- 
curôe-a na osotão Seguinte, sem discue 
são, Iazeudo se nova votação, 

















Vil — AS propostas devem ser, de 
preferencia, apresentadas por escrito. 
1x — Serão tumpem tepistadas nas 





wo, conjubtamonto com as aprovadas, 

Noções é propostas rejeitadas. 

A — Em primeiro lugar serão postos 
em discussão os tearas discungos e apro 
| vados no Primeiro Congresso Opezario 

Brasileiro o Ot agora aprecentadus que 
com eles colsirem. 

XI — A meia, do cocerrar à sessão, 
apresentara ao criterio do Congresso à, 
ordem do dia da sessão seguinte. 

xii — A versão de encerramento do 
Segundo Congresso Opurario Branteiro 
Sera fena Cuii WIM Comicio em lugar pur 
bhco, como seja um teatro. € pára Cssu 
Sessdo sera convidado u operaiado em 
sera 








' A sessão inaugural 


As 7 Motas da noute de o de sete 
bro, a rua do Senado ds. 213 217, sede 
do Centro Cosmopoliu, ol aberia a ses 
são luugural do Segundo Congresso 
Operatio Brazleico. 

O numero de dotcgudos presentes sy 
tia a 10, As paocudas dostinadas uos 
congresoistus estavam Cheias, E cheia 
tambem estava a parte da sala destinada 
ao publico, Era aquele um esperacuo 
impressionante, inolvidavel. .. 

A scesho Tot uberta pelus membros da 
comissão organizadora do Congresso. 
Deuse letra à ala da sessão prepara 
tocia. Em seguida (oi uclumada 4 icca 
que predúdleia 4 peimira sessão do Con- 
gresso, a qual Iicou assim constituida 
presidente, Edgard Leuenrota; secreta 
tios “adihoc”: Visjinio ae Campos € 
Jose Eus da Silva; é secretario efetivo, 
Antonio Moreira. 

Ao tomar assento na meza, o camarada 
Edgard pronunciou um entuziasucs dis: 
curso, concltando os companheiros a le 
varem por disnte n grande obra em que 
estavaw empenhados. 

Foram entregues á mera, é lidas, vo- 
«ias moções de solidariodado ox protesto 
inteennelonal, nº quais serão publicadas 
no fim desta noticia 

Lido o expediente, tiveram a palavra 
os camaradas Astrojldo Pereira é Ro- 
aendo dos Santos, expondo o primeiro, 
em nome da comissão organizadora do 
Congresso, os trabalhos concluídos pela 
mesma, o o segundo fazendo & leitura do 








interessantissimos para a historia do mor | 


use em seguida á 





Discussão dos tema 


Tema 1 — A sociedade operaria 
deve aderir u uma poldica de per 
tido ou conservar a sta neutrati 
dade à Deverá exercer unia ação po 
ea? 





Este tema lôra já discutido no Con- 
eresso de 1008. Como a Federação Ope- 
faria de Santos aprezentou, á discusio 
do de agora, um outro que implicava com 
às rezoluções tomadas então, foi ele de 
novo posto em debate, O tema aprezen- 
tado pela Federação Operaria de Santos 
era o seguinte: 

Sendo as aspirações das ergani- 
eos eras iesdênes a rar 
formarão erodomica e social, quais 
devem ser os principios da nora so 
ciedado: 08 da propriedade privada 
“2a autoridade éu 05 do socialismo 
anorquista? 

Em redor deste tems  estabelezeuse 
! um longo debaie, que se prolongou por 

toda a primeira cessão e parte da « 
| gunda 





Segunda sessão 


Continuando os debares do dia ante- 
| tlor, foi afinal aprovada a seguinto mo 
ção, ratificadora da rezolução do Pri- 
melro Congresso: 





O Segundo Congresso Operario Bra 
| zileiro, romando em consideração o 1º 
tema aprovado pelo Primeiro Congresso 
sobre a orientação que á organização 
convem seguir em late da poluca espe- 
| cial dum partido — aconselhando-s a se 
mamer inteiramente no terreno da ação 
dircta de pressao c rezistercla contra o 
capitalismo, para a garantia e conquista 
dos seus cirexos economicos que ligam 
estreitamente os irabalhadores, divididos 
pelas suas opiniões polincas, relijiozas 
“rezolve confirmar as mesmas rezolu- 
ções: por consideral-as as que mais cor- 
respondem aos fins do movimento ope- 
rario; 

considerando, tambem, que com as 
suas periogicas e netasts ajitações os 
parudos palíticos tendem unicamente a 
desviar os trabalhadores do seu mowmen: 
to de rezistencia e de reivindicação social: 
O Segundo Congresso Operário Brazi 
leiro, mesmo sendo em conta a devida 
autonomia dada 305 sindicatos fora do 
Sindicato, convida a classe trabalhadora do 
Braz à, repelindo a influencia cissol- 
vente da pouca, degicarse a obra da 
organização operaria sindicalista, que, 
considejada dentro da ação operaria, é 
o meio mais cticat c mais poderozo para 
» conquista de melhoras imediatas de 
que necessita e para o fortalecimento da 
luta para a sua compleia emancipação. 
— Edgard Levenroth, — Astrojudo Pe- 
reira — José Romero. — Mycr Feldman. 
— Ceeitio Vilar.” 

A meza foram ainda enviadas as se- 
guimees 














DECLARAÇÕES DE VOTOS 


“Os delegados da Liga Operaria de 
Campinas são de opinsão que O Sindicato 

o deve aceitar doutrinas politicas, — 
Po Granna — L Delefens.” 


“Opito que no Sindicato não devem 
prevalecer credos polticos ou reliiozos, 
por considerar isto pernisiczo a orga! 
nização operaria, quebrando à bea barmo- 

ecessaria "pára todos. — Manuel 
Rios, delegado dus Carpanteiros de San» 














Considerando que os principios anar- 
quistas, como quaesquer uutros  prgei- 
pios pouucos ou renhozos, adocados ofi- 
ssulmene pelo Sindicato, constuvem uma 
umpozção aos trabalhadores de outas 
ideas, de cuja Força noccisitamos para 
à conquista das nossas aspirações — à 
Feseração Operana do fio de Janeiro, 
«lneia como = à loda 6 qualquer poltca 
êspecial de parudo, 6 pela aricutação sin- 
dicatota. — Surtos Barboza, delegado.” 

Para demonstrar a destmorancação da 
intromissão ga politica « dos polucos 
no Into operario, basta o resultado do 
mal Chamado 4º Congrtsso Operário, — 
Coratampis Trios, deleguto “da Sadie” 





| dudo Fruternuduae e Progresso, do Rio 


de Janeiro. 

“Ds aelegados do Circulo Operario 
| Flumunense e go Sindicaro de Tecelões e 
Lâres Corretauvas, de Níteroi, emengem 
que deve ser respeitada, nos sindiestos, 
à liberdade de ação de cada um, conser- 








vando-e, coltuvatacute, alheios a polir 
tica em jeral. — AÁluuro Gonzaga, — 
Ernesto Justino Pertira, — Atcides Soa 


! res — Lindolfo Carduso-” 

“Sendo 0 Sindicalo a escola que deve 
Ligar perna à sestudicação de atas 
hreitos, não poderá emtolver-so em pol 
| ca de espero alguma = 020 Abes 
| Dinis. Sabiio dos Santos, delegados 
do Sindicato Operário de Olicios varios, 
ão Rio de Janeiro. 

“De aclégdos da Federação Operaria 
do Rio Grande do Sul declara-se con- 
hraclos a qualquer interferencia politica 
ou reijlozã no selo Go Sindicato, que 
| devo ser organizado exclunvamente pelo 

elemento upeturio, para a luta conta à 

monica de capiraismo. — 

DE marinho” Prestes, — 
Francisco Cardozo.” 

“O Sindicato deve ser extranho a to- 
dos os credos. políticos, celiiozos é 1º 
loioficos, Bois São 06 acus fins 4 org 
mização de tudos Os preleucios podendo, 
por isso, fazer part do, mesmo “os indi” 
Víduos de todas "às crenças, encontrando 
no sau seio uma ampla Mberdado de ação 
todos os camaradas Ubertarios. — j. 
| arias de Castro, delegado dá Soviedade 

de “Rezistencia dos Trabalhadores em 
Trapiches e Café, do Rio de Janeiro” 

"Coneuderando” que a politca é um 
clemesto devastador no melo operario é 
| que até hojo só tem servido para entrave 























da nocsa marcha em busca das nossas 
ceivindicações, — entendo que neste 
Congresso devem tomar-se medidas tea- 





alieira, da qual é o secretario Joral 





dentes ao afastamento da nossa organi- 











3 









V Tendo a pratica “ 
polinca, por um lado 
nar, e, por outro, 
operaros que de 
sua emancipação, 
aceitar-se no Sindi 
Una de parndo 
delegado do Sindicato 


“demonsimdo que a 
é a arte de enga. 
» leva a desagregar cos 


de fórma alguma deve 
(caio uma Qualquer po 
= Demétrio Minhana 

dos Operanos cm 


Lasritos e Moracos, do Rio" qo jo 
cÊmendo que a agremiação operaria 


devo ser bazeada me 
scononveo, delvando 
ação individual das ss 
Manuc. Fornandos, dei 

dos 8, 


ção dos Empr 
lei 











qualquer poliica 
ção do Primeiro 
dio Zanella, de 
Pedreiros, de B 





Foi cuviada  meza, sendo para 
a pedida Imediata discussão, 





mes- 
a seguinte 





PROPOSTA 


“Considerando que à politica é à arte 
Se Bovernar os povos e que O govans 
é a anuteze da liberdade 
ei e imeletual 
Congresso acons 
anarquismo 


rara de Santos” 

Depois de longa discussão, 
proposta rejei 
euimt 


foi essa 
» sendo aprovada a se: 










mais facilidade, 


Segundo Co; 
o Aconsctha todas 
opcrarias a permitirem 
ampla expozção e d 
s ideias, — Joze Bor 


Br; 
ds sociedades 
em seu seio uma 








obio.” 


Terceira sessão 


Tema: O Sindicato de rezistencia 
deve ter como unico base à resiste 
Sia, ou aceitar conjuntamente o sub 
Jídio de dezocupação, de doença ou 
de cooperatwismos 





Este tema já fóra discuido no Pri- 
meiro Congresso; mas, como havia al- 
guns “emas agora apresentados, cuja es- 
sencia com ele colidia, foi a rezolução 
“e 1906 posta em discussão. 

O Segundo Congresso aprovou a se 
Ouinte moção a respeit 








“O Segundo Congresso Operario Bra: 
uieiro, estudando a resolução aprovada 


pelo Primeiro Congresso sobre 08 meios. 





extrenhos à rezistencia, considerando a 
inteirameme satisfatoria para O Dom de 


senvolvimento da ação sindicalista, re- 


zoive confirmal-a, deixando a parte' que 
se refere no cooper 
tratar quando for discutido o tema espe 
cial sobre essa questão, — Edgard Leu- 
enrorh, d'A Lanterna, de S. Palio.” 





oram ainda aprezentadas estas outras 
moções: 


“Os delegados da Federação Operaria 
do Rio Grande do Sul propocm. 
1º — Os sindicatos devem ser orga- 
nitados cxcluzlvamente bazeados na re- 
2istencia, 
2 — Facultar se aos scus associados 


organizados organizarem dentro deles os | 


apos de socustos 
E 3º — Nao póde fazer parte destes 
quem não pertedeer à reisteneia 

47 O padulacãe a sous associados ar 
gamedrum espetáculos, queridecseso crê, 
Em Benchhio de seus golhess da Brest 
E benii = CoráosoS 

à 'Iepresentação da Sociedade Fra 
ternigade e Progresso propos que não * 
continta, dentro das astocrações de resto 
lencia as cado pára Benelicencia, ue, 
igniicâna um” centro de estelar Mes 
sefculnve” uma verdadeira compróenção 
da Soudaricándo é apoio matado sm 
Euei uarnido” 

“Con sicrando que ss cauzas determi 
nantes da má ciuação do trabalhadores 











São 2> mesmas não de encontrarem orga- 
mizadas,; 
considerando que estas, organizadas 








para a delcia dos seus imeresões eco 
Momicos é sociais, garantemrse contra 
acidentes Tuturos, que cada membro ve 
aha a sotrer; 

cons. derando tambem que a unica calxa 
demro do Singicato deve ser 4 de rezis 
tencia é que, para a formação desta, é 
que se devem voltar os vistas do traba” 
inador; 

cetuderando mais, que para, a boa | 

opaganda associanva, as festas inter: 
Mas entrnão tac a presença” dos 
companheiros. trabalhadores, 

Segundo Congremo resolve manter 
as retoluções sobre “o ato” aprovadas 
pelo Prumiiro Congresso, as quais dão 
ampla iterdado aos sindicaros para te” 
Fem ou nao dentro deles os autos é di 
versões, “que julgarem necessarios. ba 
Eeanão a qua luta n9 renimencia econo 
dica contra 2 exploração, emancipando és 
das cóuras que furou 04 rabalnadores 
seios 20 sento da vida, — Rozendo dos 
Suntos, deicgado da Associação das Artes 
Cralicas, de Manaus. 


























Sobre o mesmo asunto recebeu a meza 
as seguintes 


Declarações de voto 


“Achando contraproducente toda a es: | 
Pecie dc beneficencia no seio dos alnál- 
eatos, entendo que devemos aprovar “in 
torum” as rezoiuções tomadas no Pri- 
Meito Congresso. — Carios Simoes Dias, 
da Federação Operatia de Pelotas ” 

“O mutuslismo dentro do Sindicato só 
póde ser nocivo. E' esta « goma opinião, 








vem lutar unidos pets ! 












iscussão de todas 


vismo para dea| 








jes, — 
do Centro 
Maio. de Petropo) 
“Sou de opinlii 
no Sindicato, 


Carmine Antonio Nas- 
pOperário “Primeiro de 


o Que exista beneflcen- 
Pois são nossas | 

| iáelas confortar e auxiliar os nossos cas 
| atada: mas suas necessidades, À fes 
Peito das excursões sou da mesma opi- 

piáo. pois só ha exemplos de bom reset. 
pio tanto no meio sindicalista “como ! 
dera — Antonio Diogo, do Sindicato dos 
Sarrroceiros e Chaufteurs, de Santos. "”” | 
deneficencia é | 
sindicalistas, por | 
O e que, si al-| 

er em princípio, 














Considerando que a 


contrana as 









Considerando que 
perminr dentro do Sind 
des de resisten 


seria perniciozo 
icato ou socleda: 
cia a bencficencia “sob 
Nualquer aspeto, declaro me contraçio à | 
180. E !áncisco Gurcia, do Sindicato | 
dos Canteiros, de Santos.” 








Como complemento a essa discussão, 


foi debatido 0 tema que so segue, agora 
aprezentado: 


“Devem ou nã 
sociações ex 
tes3” 


jo federar-se as as 
cluzivamente benefico) 





MOÇÃO APROVADA 





Seguiu-se a discussão de mais 


TREZ TEMAS 


Eram os seguintes: 


“E — Quais os mei 
à operariado ceonom 
Pizado púde' azar vo 

“U > Que motos enipreçarcaa 
garantir o salario dos nsbhadoas 
é pagamento em disse” 

CMI, — Abolição do trabalho 
obra ou de emprestado 


ios de ação que 
ricamente orgé 
ntojozomente 


por 


Foram, respetivumente, aprovadas as 
seguintes 


Moções 
1 — “Proponho que, 
Sompleamente as nossas aspirações, seja 
à ferotução do Primeiro Congresso a 
| $s5e Feoperto aprovado tal qual esta re 
| disida. — Antonio Moreira, deicgado da 
[Unico dos Atiautes, do Rio,” 
à! —- “Consiserando que o uzo dos 
tnounais e a regução direta, propomos 
que Sejam Supranaas as palavras coa 


| sumeive “os triounais” aa 
! 

















e Angelo »pcrauto, qa Uniao 99» Opera 
| nos sapatciros, ae Belém. — purjunio ae 
tampo, d4 Federação O, de Alapoas. — 
| Matar viurator, do Sindicato dus sapa” 
leitos, de maceio,” 

mu — 
luçao do 


úrimeiro Congresso Uperario 
sure & abouçao 40 irubaiho por lateta 
ou por emprenaas, propoinos que à mes” 
ima seja coniitmuNa é que se ice uina 
Juva piOpatanau HDUCANStA Conta case 
mer — Prestes, Vera é Curauco, qu 
eeseração O. 00 k O, do Su — Óscar 








| pogranes, qo rorto ategre 
Quarta sessão 


Na quarta sessão, finuimente, entra 


constavam da “ordem do dia” do Cun- 
|gresso Aí vao, por orderm, as tecoluções, 
moções, declarações de voto, etc, sobre 
cada um. 


PIIMEIRO TEMA 


Necessidade ou desnecessidade 
de estatutos ou regulamento para os 
sindicatos, Keconnecido O pruneuo 
caso devem os esfquuios ser unjor 





MOÇÕES APREZENTADAS] 





“considerando que os estututos sindi 
“o 'congresso aconselha vivamente 
zenvolvumento das atividades e obras das 
































| us não estejam nestas condições 08 Tiny 


Lonsierando acertada a rezo: | 


rem eim discussao os novos temas, que | 


| 608 operários, 


A VOZ DO TRABALHADOR 





constserande 
dom andamen 
as barco de 
que jul 
saros; 

Sonsiderando que nem todas as socie 
dades estarão em condiçoes de abolir 
$55€5 cetatutos ou regulanica(os, por aão 
terem em seu sele camaradas capaces 
de orlentarse sem estatutos; este Com! 
grcsso conselba as sociedades operarias 
Que, segundo o espirito destes conside. 
fândos, sc encontrem em condições de 
abolir 05 estatutos qu regulamentos, -eall 
| vem esta medida de reivindicação e as 


o serem suficientes pera o | 
to das sociedades operarias 
acordo, nas quais se decl 

Sims que perseguem e os inchos 
iguem mais praucos para álcan 


| 












tem o mais possivel = 
le Santos, Joso Cris 
Kão, Mun 


Delegação operária 
pum, Manuel Perdi 
'uci Campos, Rofaci Serato Mu- 
fez Antonio Diogo, Antonio Venosa, 
| Erancisco Garcia, Augusto Murrenos é 
Manuel Rios, Jozé Ramos, do Sindicato 
| dos Sapaiciros do Rio, Rafael Vecchia 
da União Jos Chapelesros, de S7 
Carmune Nastaci, do Centro Oper 
mito às Malo, de Petropolis.” 
DEM nome da associação que lejlu- 
mamento represento, proponho que sejam 
| organizados  estátutos Sindicatos, 
federações locais, estatuais e de oficios 
às socicdades opera” 
star devidamente pe- 
alstas. — Carlos $i 
o da Federação Ope 





Paulo 
aro Pri 











mães Dias, qui 
Faria de brigas 
| ne Considerando que o estatuto é uma 
| Pecessidade, devido do atraso a Gg 
SONITAM “08 trabalbadoraco 

2 Sabtresso acotselha aê sociedades | 
eduzam o Tais posavo) 

Selhando Ihes no tanto 
Luis Anton four | 
dos Empregados em | 
















oo o | 
Aotisderando que o grio de necsa- 
| Sade ou de desnecesei dad: de PE 


de. 













rando que ha necessidade de 
“servados os estatutos, propo.| 





Imos; 





= SUE Sejam compilados m 
de estatutos pas q f 















3 ra sindicatos, federações 
locais - estaquais qu 

Cm NS dt states 
| SS fegulânzem pelos estasutos “que pos 
clem, ste Que 05 seus associados achem | 
genventente refarmaos. É isto. por pu 
| er (Sião aprovado uma rezoução” que 
Consed: ampla autonomia dos eiadicav 










gro | 
ão Operata B; 
SE compar um “estatuto models 
Jrenaer 405 pedidos à El!4 fere, 
| PESE, 30 Emtanto, Uma usitoripidode qa 
Cstatui.s dos sindicatos, deixando 5 mes 
OMpilação a vortã 

neo Unicament 

















sa ros de da 
vero. = Virnnio de Campos, da Fegota 
quo O. de acagoas. — anjélo Space, 
Sto dos Sapateiros, de metem 
Po a primeira pare do tema em 
| discussao, nos sesposderemos — si 
Cotsiderando que o Sisdisaio tez po 
fim entre muitos problemas, orgasizal o 
trabain) com as suas respítvas conse | 
| atencias que se dernam do mesmo, per | 
fêxe nos que o Mesmo deve ter esradudos, | 
não regulando, impondo ou di 
mas sim aços 
| taçam de 















| e-poassvei peias micetias Mumanao fá 
cutando as desigualdades de classes, 
Cáuianco cstas à desordem no 





[que deveria ser por es nua tus 
É harmonie: 

sendo, peio contrario, pequena, ambi 
Siota € cgoisia, à propricsage, com seus | 
prvileios absorventes, amparundo o 
roubo de unia classe que naga produz o 
esbanja EM suas orjias o suor da outra 
classe, que, producindo tudo, vejeia ms 
imeis Norripuante mizeria, sem ter outro 
recurso que não seja 
abanaono 

fodas as lutas contra estes malés teem 
sido  infrutiferas, pois em si levava à 
| morte, deixando, como deixam, subeisur 

















A propriedade privada 

Com estas uzurpações vão dirifidos 
Os nossos esforços — 4 transiormaçao | 
social é O nosso lim — arrancar as ter 
fãs 205 Que arbitrariamente as possuem, | 
poras a disporição da Coleuviaade, é à 
asprração de nossas muras Em” prol 
desta transtormação Ievantam-se hoje as | 
colcividades  operarias, levando por 














teme: não mais exploração, não mais mi 
não mais prosutuição, o sim pai 

ade, Igualdade € | berdade, re 
o do seu melo a gangrena poli 






tica, que tanto dezengano nos tem dado | 
de Suas funcstas consequencias 
O obscura 


10 Ieljloto que, com, 
com as miras num bem | 
de ultta-tumulo, pretende preoder-nos e | 
sarro da ignorancia e da exploração. 
Às secicdades de classe, assim Jundo 
das po: opcrarios, levando por diviza o 
adiantamento moral e inteletual dos seus 
soclados, ando conterencias, | 
fesuva com o fim do dezen. | 
roiar iniciadvas, harmonizando os estos: | 
pára que um dia, náo 
lonjinquo, conquistem seus direitos, hoj» 
tão vilmente conspurcados. 




















As sociadades de clase 


reunem em al todos 08 elementos neces- | 
sarios para conquistar redução de horas | 
do trabalho, aumento de salário é outras | 
melhorias de que as clusses trabahado 
ras tenham necessidade. 

sindicatos profissionais mao podem | 
ser indiferentes aos progressom das mo: 














mesmas associações; 








dida pela experiencia — Francisco 


dernas organizações é para esse him é 





!meza recebeu, por escrito, as seguintes 












mendicidade e o | 
a 





que se funde, fazendo da sua uniao o 
Valuarie das suas revincicações, procu 
Fauão na uuluo de 19005 à IGiça para seu 
dessaurasum, 

5 Uavalnadores assim slndicados, te 
tai cics Mesmos de saber das cuuzas 
do» muies que 03 arlljem e buscam os 

este O Objcuvo das organizações 
fas nodiernas suciedudes que asseotam 
Ma torpe exploração do Domum peso do 
mem 

Vuanto 4 uniformidade, não: atenden 
“o a Que ha cnudages que períeitumente 
podem cvolucionarse sem neccssiguge 
de estawutos, atendendo imeis que 06 cs 
táitios tondem a detaparecer do todas 
«> Coletividades, segundo à ordem de 16 
teletuai Gude e Exqração de Cadu uma — 
4. Arias de Cusiro c Uuiherme das Cha 
tas, da Sociedade de Rezisicocia das 
pfacaisadores em Trapicnes é Qui, do 
po 














Foi aprovada a primcira moção: A 


Decicrações de voto 


Considerando que são os individuos, 
tom a compreensão dos seus direitos é 
deverco, que lazem Os estatutos e ndo 
95 estatutos os individuos, sou de op, 
Meo que 05 sindicatos devem obras de 
soniorundade com 05 seus compuocutes, 
o pemipre que touver aecessudade de re: | 
COrTer 405 Ctatutos, O laçam cum a mais 

14 uEcráade, atu que sejam cles ado: | 
jtes— marciampio irulas, da Sociedade | 
Fraicrritade é Progresso, do kuo. 

“Mansderando que, si o Congresso de 

E ferminar com 9» estáturos qu Dá 
+ e asordo nos sinuicaios, pudera fase | 
AUcar O estucciamento dos mesmos, cu 

MitSaw a opiniao dos camaradas 
dsteusvres de 140 UU, MAS estemporanes | 
Fecotuçuo. — Santos Harboza, da Federa 
são Uperaçia, do Rio.” 

Cunstactando que 0 operariado atual | 
nao ca preparado para agrupar-se sem | 
feêuiamentos, posengo a aooição destes | 
Sautar 6 desaparecimento dos sindicatos 
2eimos de parecer que 05 estatutos devem 
Fetmarcecr, para bem da propaganda, e 
Sue Gevm ser umiormes, — Munse 
ceruandes e Domngos Kibeiro Cobras | 
Ja Associação dos Empregados barcos 
€ Cadeiciceiros,” 

“Considerando de grande alcance « 

ade parz 05 sindicatos a resução « 
dvão 05 seus cstatutos ou regula 
tos, ja porque 


































radal 

















> OU estatutos, pos, entenar 
Soleihporanea 
E 


| 


mos 


e Lui Anon 












— ruscoa Uravina, 
vgerária, de Carapinas 

Da dualidade nenhuma agremiação 
Speratia pode de torma alguma deva 
Se ie UM regtiamento, embora digunato, 
BSts O Opcrariado ainda ão está prepar 
do pata viver num Fejmca anicques 
Crancisco Munnet Lsorjes, do Centro Opel 
Fano Peito de Maio, de Peopolioo 


SEGUNDO TEMA 


da Liga 


“Comeniencia da instalação de, 
sucursais ou seções de sundicatos 
nas grandes cidades” 


MOÇÕES aPRELENTADAS 


“A delesação da Federação Operaria 
o 16 do SU, Considerando que rir 
ja arte A tata dos aa | 
tos, stopõe seja o mesa presença. | 
Detris ress e Casou, 

“eonsidsrando que nas grandes cida 
des 08 tradaliagores de” denas dadas 
Essonta 6, Gendo do grass aiii 
Gas, cm SODA ÇÕES qua HEMP 
de Coma Un So Sindato conto 
Sessavalvimento do” moviiento abarca 
dão dis mesmas ciassess 

& Cungrésso aconselha” aos sindicatos, 
Para a Criação de seções Gis irei 
=sem preguio da autonomia de csqareds 
são, devendo se criar com elemçidas 
logia 26 seç0es Uma Comigo qu Re 
você é propaganda, "astro “eis 
ra, 40 Tracniho, de Bajo 


Foi rejeitada a primeira e aprovada a 
segunda. 

















Declarações de voto 


Considerando ser este um dos temas 
mais aproveitaveis para a organização 
das clesses trabainadoras, julgo que o 
Congresso deve qconselnar a instalação, 
de seções de sindicatos, — Pascoal Grors 
na, da Liga Uperania, de Campinas” 

“Julgo de necessidade pura O dezen: 
volumento das classes nas condições 
“pontadas, a instalaçao de seções do sin 
dicatos. — Alberto Concuição, da Asso 
cação B. Irmãos Arcistas, do Juiz de 
tora” 

“De acordo com as exposições feitas 
por varios camarad 
dongresso d 
à necessidas 
nesta capital, 











lembrar aos sindicato: 
que ha, principalmente 
Niteroi e Petropolis do se 
vem criadas seções em varios arrabalde: 
€ suburbios. — Santos Barboza, da Fe- 
Seração Operaria, do Rio.” 


TERCEIRO TEMA 


Melos à empregar na organiza: 
fio dos trabalhadores rurais.” 


MOÇÃO APROVADA 








“Considerando que os trabalhadores 
do lavoura são, neste pale, dos operarios 
mois viimente escravizados e explorados 

Gue, anto a sua utilidado o importancia 
para à vida da humanidade, não nos por 
dem o% nem nos devemos esquecer deles 
em nossas lutas do emancipação; 














| duas, as teruçoes jo 





entendo que o|, 


considerando que a orguattação do 
proletariado do Brazil geria Incômpleu 
Set uma organização séna “o vasta dos 
trabalhadores rurais, agora dnterament 
sujeitos do mus Brut e igoomnioio 
despotamo; 

o" Congrásso chama 4 especial atenção 
de" todas 18 organizações“ operanas “do 
pa para 4 utiação Gcanas "lume do 
“eugatlamo “moderão, acanselhando as “t 
que se dedique a uia alva e contanto 
campanha Contra as. prepocencias e jaa. 
mas praticadas contta 63 colanos e os 
irebultudores do campo em jerai, fazem 
do Chegar né cles, por mico de cons 
propaganda, csumutando 08 a de" condi 
inte cm sociedades de relstcnisas 

que, para 1s50, 45 Grganizações que O 
julgarem “conveniente, “comesacm “uma 
açao conjunta, retolicado emre” "os 
iúndos necessarios aos tigs em via 

mio de licterde, da Liga Redeial dos 
empregados “em eder “o j Aros do 
Castro é Guiterne das Chagas, da Sos 
cicdad. “de Measicncia dos Artbursado: 

cm Icapiches € Cale Zenun de 

do Sinâicato dos Saputcos, dé 
Maceio, "— Joze ttumos, do Sindicato dos 
apatlros, do Ro 




















QUARTO TEMA 
“De que fórma organizar as fer 
deraçõese” 


MOÇÕES APREZENTADAS 


“Considerando que a ação operaria 
constante, Maicavel € pronta, sujeira as 
diveroas condições de tempo » de lugar 
Sema grandemente embaraçada por uma 
concentração; 

que a solidariedade deve ser conciente 
€ o concurso de cada unidade sô tem 
valor quando voluntariamente dada; 

que o abandono do poder nas trios 
de poucos, impediria o desenvurvimento 
da imeiatve c da capacidado do prole: 
tarado para se emancipar, cum q rise 
anda de serem os seus interesses saci 
uicados aos dos diretores; 

que o desenvolvimento du industria 

e No sendo de exjlr de todos 05 

trabalhadores, sem distinção de ancioso, 
uma soulariedade cada vez mais estreita 
teudee Jo a uboir às Barreiras Que sepa 
rum as corporações de uncios; 

gue a umao de socicagdes por pacto 
fsseratvo garante à cada unia larga au 

O Congresso, considerando como unico 
metodo ae organização computivel com 




















3 irrepemivel copurito de iterdade e com 
às ampenoias necessidades de 
esúcaçao 


operana, o metodo Iodera 
Iarga autcnomia do indivr 

to, 40 sindicato ng Ieacra- 
suo é da tederação mo contederação, é 
somo umcamente admásivel simples des 
legações de luações sem autoridade 

O Segundo Congresso Operário acon- 
Sina 45 segunico norinas de organic 
são 

















— Que 05 trabalhadores de cada lo- 
savdade se orgarizem por oticio ou im- 














cade as q 
é, Or essasicê de nuupero, 
tomas Snaieato de geo 
=» ME ONCIOs Varios, devendo gun 
Siasée, arma mesiatâmeste o resida 
=Bd.Cuio autvnumo; é 
Si A desde que Baja mais de um 
sindicato ra mesas 1oBa at 
e Brgamacm em Tederaças Vu 
A Que, bas grandis eodadis onde, 
SE Sondiçucs Topogra lots os “es pondo, 
8 Socomrem na unposmigde ME 
usarão POr Meio de uma Voar aa 
ieiaçues E propagando, Iotasaço sd je 
ado» de Cada Seçaos 
Shot Aub do Tederações locais é as 



































Neat toládos de ori, megas SS 

ticos Varios se reggae ri ou 

estadual; bi 
8 


- QUE 05 Sindicatos do mesmo ofi- 


sie ou iagustria ae reunam em lederação 





T — que às ledera, 


es nacionais do 
vlicio ou industria, 4 


às federações estg 










(reunam na Contederação 
|aicira, — Edgard Levenr 
Iterna 





ota, dA Lan. 


cievado grau do p 
resmzar qu 
recente, extj 
dia humana, em 
desse dezenvolv 
Toa SUE EsS€ ecesso de produção expulsa 
[Sa tabrica da mina, do campos qu Da 
95 Sentços do trabolt , ovlnuios 6 voo 
inates de trabalhadores, negundo-lhes o 
meto de subzistencia, 0 ulumo com que 
Sontavem para não morrerem de tomo, 
fasendo, com esse aumemo do deson: 
pados « improdutivos a força, cada dia 
nat» dificil q sua vida e 4 dos que tra 
daiham; 

qtte todo o ser humano requer, para « 
$u sustento, certo numero” de! Argos 
indispensavels e, por isso mesmo, neces 
| sita empregar o tempo Indispensavel para 
| sssa produção, como o determina a eee 
pria agturez 

que esta socledad 
[o jermen da sua de: 
| brio peremne entro 
das pelo progresso o pelos meios de 
|Uisfazelas, dezequilrio que provoca “a 
| conunuas 'rebelioes que, “em Tórma ds 
|gréves, so produzem; 

Que & descoberia de um novo elemento 
de riqueza o é perteição dos Já. existens 
tes levam a mizeria aos lares proletários, 
quando 4 razão nos demonstra que É 
maior facilidade de produção deverl 
corresponder um melhoramento Jeral. da 
vida das povos; 

que esto Tenomeno contraditorio de- 
monstra 4 vicloza constituição social pre- 
[rente 
| que esta constituição vicios 6 cauza 
a 























le leva em seu selo 
Siruição, no dezequi- 
s necessidades cria 















Jo guertas o crimes, do dejenorações, 
| Parturbando o conceito amplo que de hy- 
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A VOZ DO TRABALHADOR 





=> 1 O 2555 T?PP [= 





mánidade nos deram os pensadores mais 
miidaram, diieando-se na observação e 
ção elmo doe fenomença seo 
cais; a 
Quê esta transformação 
reflete tambem em Todos insunalçõess 
Que a etgiução historica sento mê 
cedido “da Vibrdnc isto 
que esta é indispeniavel ara que a 









liberdade social seja um fato; 
que esta liberdade não se perde aind 


gtttdo-te com 0% demais produtores e 





nto, pe gre pa in 
que é Some É ancivel  consequen | 
seeme 4 Traço de casa Sonae 
úrgts a0 convi a cade de 
uietu de comme ainda dt 
dude jeral 
que lis enblicadas + imposto 
devem ser substiluidos pelos ensinamen | 
sua ie Tre O 
trafo meção Eesrumtica que rei dedo 
parecer as ductos ut sa der 
converte o Ponte e do Gu pd 
ção de um povo de produtores Jivres | 
Para que Trmene  dentetes dies 
O aristocrata e o plebeu, O burguer e q| 
proletariado, O amo é o escrivo, que | 
cs Endumguemtaa e Sosouaia Gp 
cem findmeme sob à enoninaesta 
Eno 
O Segundo Congresso Operario, or! 
ope Ena E ti 
det e oO sata 





































e assm | 


Solidarizados possamos marchar 
€ Gecriidos, * conquista da emancipação 
economica € social, — Delegação du Pe 
deração Operaria de Santos 





| 

Dectacouse a favor da primeira mo- 
cão o delegado da Associação H, lgmãos 
Artistas, de Juiz de Fóra, Alberto Con 
ceição; e contra, O reprezentante do Jer- 
minal, de S. Paulo, Antonio Espiridião. | 
Contra a segunda declararam-se: Pauli | 
1.9 Rodrigues, da Unido Operaria de Cra- | 
vinhos; Virjinio de Campos « Cecílio Vi- | 
lar, da Federação Operaria de Alagoas. | 

À aver das duas, declararam-se os de 
legados da Sociedade de Kezistencia dos | 
Trabalhidores em Trapiches e Café, ].! 
A. de Castro e Guilherme das Chagas; 
é Lrio de Rezende, da Liga Federal dos | 
Eumpregedos em Padaria, do Rio. 

Foi votada a furão das duas moções 














QUINTO TEMA 


“Adoção dum cinete confederal” 


| complero 


| estarem sujeitas é malefica intiuenci 


Ser feito pelis proprias comissões «dmt- 
nistrativas dos sindicaios, para se evita 
& funcionalismo burocrquico. 
mero. — Astrojildo Pereira. 











Depois de lasga dicussão, foi esta uu! 
time moção aprovada. 
SETIMO TEMA 
“Meios b empregar na propagando 
do sindicalismo.” 
MOÇÃO APROVADA 


“Considerando Que o estado de quari 
bandono em que se encontra 
a grande maioria das classes trabalha: 








| doras do Bracul, submersas ainda num | 
à sujel”| 


periodo de inconciencia, lev 
farse passivamente a exploração mai 
revoltante; 

considerando que são bastante 
metoeus us associações dissemina 
pelo puiz f. as da orientação devids, por 

a 

poliicajem é do fanatismo, umas, o ou 
tras em consequencia do pouco ou ne 
nhum criterio sináicalita dos seus arem 

considerando que as grass distanc.at 
e as dificuldades de comunic são rapida 
e constante impedem que, dus centros 
onde 14 existe certo elemento conciente, 
possa estender-se, com rezuitado saus 
falorio, a propaganda sindicalista por (o 
des as localidades do interior; 

considerando que mesmo entre os tra- 
balhadores organizados reina ainda ur 
grande ignorancia à respeito dos moder 
nos metodos de organização operar, so- 
bre Os seus meios de ação € princiçel 
mente sobre 05 fas a que se desina 
na vida soc 

o Segundo Congresso Operario dirij: 
um caloroso apelo q todas as organiza: 
ções indica istus do Brazil para que 



































| dediquem a uma imediata, intensa € larga | 


obra de propaganda da organiação ope: 
rana, aprovenando como norina de luta 


a (4 fas deliberações tomadas neste Congresso 


e no de 1900; e, cam esse fim, aconsciha 


| 08 seguintes meios: o jornal, o folheto, 


o cortar, o manilesto, o carimbo, as con: 
feerncias, excursões de propaganda, re 
prezentações teuirais, criação de Diblio 
tecas, tic, assim aplicados: 

1º" Que todas as agremiações reair 
“em conferenciss e palestras, aproveitam 
do tambem todas as ouus assembléias ad. 
mimstraavas para a propaganda; 

2º — Que as federações locuis e indi 
emos dos grandes cidades promovam 
constantemente excursões pelos arrabal 
des é suburhios, onde rezidam operanios, 
distribuindo, nessas ocutões, Jornais, 
folhetos e manifestos; 

3 — Que as federações estaduais fa 
cam O mesmo nos respenvos estados; 

1º — Que todas as ageemiações dis 
tribuam, com à maior (requentia, jornais 
e folheios à todos os associados, aux. 
liando 4 pubiiçação dos mesmos; 
- — Que 8 Conlederação Opera 
Brasileira organire uma serie de excur 
sões permanentes pelos 
meando pera esse fim um ou mais pro 
pagandistas, que percorrerão sucessivi 
mente as diversas resiões do Braatl, tr 
balhande pela sistematização da orgaq” 
zação aperatia, remodelando es que 5º 
éncontrem calcadas nos veihos moldes 
e organizando as classes que estejam de 
cunidas. Para esse fim devtra ser criada 
uma caxa especial, mantida pelas contr 
duções das cociedades, por subscnições 
voluntaias, festivais, espetaculos, etc 

So assim entende o Congresso que se 
podera tornar cletiva a obra da organr 
24720, Que, educando os Irabalhudores, 
































Jozt Ro 


“Eontengo que para conseguir essis 
mento deve-se ativar todos os meios 
do propaganda do sindicalismo. — A! 
derto Conceição, da À. B. lemãos Amis 
tas, de Juis de Fora 

'Somos de parecer que se devem esta 
belecer 6 ealario minimo de 75 e o hora 















considerando que 
cada no misticismo, nas doutrinas poztt 
8 O nas teorias materialista 

mente invertidas pelos cientistas burgue 
zes, os Quais melarmo(oscam a ciencia, 
segundo os convencionaliômos da 60 
dade «iusl, é monopolizam a Instrução 























alho, com a se: | é tratando de iustras o operariado sobre 
mana liglesa — Manuel Perdigão e Au | ariliclozas concepções que enlouquecem 
qusto Marreiros, da indicato dos Pedrei | Os cerebros dos que frequentam as suas 
ros é Serventes, de Santos.” | escolas, dezequilibrando-os com os dele 

Entendo que se estabeleça O Dorario | terios softmas que constituem o civismo 
maximo dê 5 horas de trabalho c se deixe | ou a relúião do Estado; 





estados, no, 





a cada Sindicato a fixação do sajario mi | 


nimo. — Antono Gançalves Nina, da 
União dos Canteiros, de . Paulo.” | 
NONO TEMA 


“Como conseguir e assegurar c | 
adoção de condições de hilene e se | 
guranço em que deve ses exercido 
O trabalho operario? 


| MOÇÃO APROVADA 


“Considerando que sem a organização | 
| sindical revolucionaria, sem antes se | 
| constuuirem Jortes organismos de com-| 
bate e à lederação desses organismos, 
aim de melhor vencer na luta para 
conquista de melhoras, entre elas a bi” 
Niene e à segurança em que deve ser 
exercido O trapalho operario, 
considerando que estas aspirações de 
vem ser inteligentemente diridas, para 
o bom exito da cauis; 
este Congresso aconselha às socieda 
| des empregar todos os meios para que 
05 seus componentes e a classe operaria 
em jeral se insiruam mos Conhecimentos 
| inherentes 4 estas questões, alhm de que, 
| com conhecimento de cauza, se organ 
| zem e lutem atc alcançarem as referidas 
| melhoras — João Crispim, da Federação 
de Santos — Aanuei Campos, do Sindi 
cato dos Carroceiras c Chaulfeurs, de | 
Santos” 
| DECIMO TEMA 
| 























Converiencia du disseminação da 
imprensa operaria” 
MOÇÕES APAEZENTADAS 





| “Considerando que se acham contede 
rados no Brauil mais de 80.000 operaros 
“que mais da metade desses operanios | 
assim ou compram jornais diarios 

à Segundo Congreiso aconselha à Con- 
federáção Operaria Brasileira a emrar 
em relações "com todas as agremiações 
[operar as do paz, abm de abrirem hóuas 
[de assmaturas PO senudo de cerutcar te 
do numero de companbeitos que poderao 
camtmbuir para a ecanuteação dum sort 
diario. E ease aumero preencher a 
| espeutiva, “a “É, utegeração  Operana 
|iaticra” caes encsrregada. de estudar 
[os meios de dar do «serariado um diario 
que, sitictazendo à Coriazidado de cada 
um" dos seus leitores, sausfaça tambem 
| as necessidades da propacanda. — Paulo 
| tus É Tiberco Front, da União Grafica 
[468 “Paulo” 

“O Congresso faz votos para que te 
das as sociedades operanas, empreguem 
(iodos é, esiorços em favor da ancugação 
V4e A Vos do Trabalhador, para qeu ela 
| prada, demo em breve, meias à dea pur 
|Bfeaeio Brecmanal qu quando menos 
| Comba, pandora assim em condiçaes de 
| cortespônder as necessidades da propa 

ganêa mo Edeará Levencoih, GA Lan 
ferna, de 8. Paulo.” 

“Considerando que a imprensa é o 
elo mais ceas Para Orientar as mas” 
“es populares: 
| Cxonsigerando que é pela imprensa que 

a Classe capriahsta tema a opiando pu 
Dica cin fovor 408 seUS imeresses e dus 


























considerando que esta insirução é 
ministrada Juntamente com a educação 
prárica de modalidades que estão em 

emiania com a instrução aplicada, 
considerando que esta instrução é edu 
cação cautum males incalculavelmente 
maiores do Que a mais supina ignorancia 
e que consolidam com mais hirmera todas 
as escravisações, impossibilitundo a eman 
cipação sentimental, inteletusl, economica 
é sociai do proletariado é da humanidade, 

considerando que este ensino baseia sc 
no sofismu é afirma-se no misticismo c 
na resignação; 

este Congresso aconselha aos sindicatos 
e às classes tabalhadoras em jerai, to 
imando como principio O melodo racional 
€ cientifico, promova a criação € vulgar! 
zação de escolas racionalivas, ateneus, 
revistas, Jornais, promovendo conferen: 
cias « preleções, organizando certamens 
é excursões de propaganda instruva, edi 
tando 1.vi0s, Íolheios, ete., etc. — Jogo 














Crispun e Rafael Servato Muhos, da Fe. | 


deração Operaria de Santos. — Antono 
Venosa, de Sindicato dos Pedreiros e Ser 
ventes, de Santos. — Artur Conde, do 
Sindicato dos Canteiros, de Ribeirão Pr 
res — Pedro Vila, do Sindicato dos Tra! 
ba hadores em Fabricas de Tecidos, do 
Rio.” 





Esta moção foi aprovada com o seguin: 
te aditivo 


“Propomos que, além de escolas racio- 
nalistas, seja aconselhada a criação de 
cursos protissionais de educação tecnica | 
e cristica. — Joze Romero, do Sindicato | 
Operar de Olicios Vanos, de S. Paulo. 


| — Astrojuldo Pereira, de O Trabulho, de 


Bajé 
DECIMO SEGUNDO TEMA 


“Attude dos sindicatos em face 
do cosperatvisno” 
moção argorada | 
] 
“Considerando que o Sindicato opera: | 
ro, para bem preencher os seus fins, 
tem que ser um nucieo de combate 
c iuta aberta contra a explorução pat 
nal; 
considerando que as cooperativas, além 
de não constiturem um instrumento de 
luta servem mais para distrair a atenção 
dos sindicatos da sytação quotidiana, da 
antação permancote contra os detentores 
du riquera comum, encaminhando o pro 
arado para um terreno de falaves me. 
inorias. uncompletas e amortecedoras 
cons derando que a vasta propaganda 
do cooderatvamo, que o atusl governo 
tem leo, viza preciamente desvirtuar 
os destinos reais do Sindicato, desviando, 
desse modo, os trabaihagores dos unicos 
metodos de luta capazes de saúslazer as 
>uas aspirações, como o são 05 metodos 
Dazcavos na ação duréta, é 




















ra que é 0 chamado “sindicato catolico”. 

Astrojildo Pereira, de O Trabalho, de 
Bojé, — Jozá Romero, do Sindicato de 
Olicios Vários, de S. Paulo.” 











“oi aprovada esta ultima moção. 
DECIMO QUARTO TEMA 


“Melos de extensificar e Inteasifi 
car a propaganda contra o alcoo- 
lismo 


NOÇÃO APROVADA 


“Considerando que o alcoolismo const 
vái um dos maiores fajelos da human: 
jade e especiulmente das classes 1 
ihudoras, que nele vão buscar muitas ve: 
tes, O esquecimento das mucerias e dos 
«ofrimentos decorrentes do atual rejimen 
do trabalho, concorrendo 1880, 4o contra: 
rio, unicamente para degradar e embry 
tecer 0» operarios; 

considerando, mais, que a clusse capi 
talista tem um interesse dupio no au 
mento do consumo do alcool, visto que, 
alem desse consumo concorrer para con 
servar o Operanado na inconciencia e na 
imereia, é uma fonte de renda « de expo 
ração para 0 indusyrul; 

à Segundo Congreso aconselha insis: 
tentemente à todas as organizações ope- 
rarias de Brauil que levem 4 elesto uma 
entensa, extensa € ininterrupta catupanha 
contça & alcoolismo, devendo neia empre 
gar todos os meios ao seu alcance tais 
como: conferencias, publicações de folhe- 
tos, de quadros estaúscos de gravuras 
e de cartazes, colocação de dizeres e sea 
tenças adegaudas nas sedes das associa- 
ções e nos lugares requentados por tra- 
bulludorss, ic, ele — Astronido Pe 
reira, do O Trabalho, de Baje.” 

















Declaração de vuto 


“A melhor maneira de combater o al- 
coolismo é pelo exempo pessoal e pelas 
confere-cias, palesiras e quidtos dermons 
trauvos colocados na sede dos sindicatos 
— Jozé Caiaszu, do Sindicato dos Sapa- 
teiros, do Rio 


DECIMO QUINTO EEMA 
“O problema da imigração.” 
MOÇÃO APROVADA 


“Considerando que o rejimen economi 
co atual, detendo todos os bens sociais 
nas mãos duma minoria paraztatia, obrr 
ga a maria dos homens a sujenarse à 
eseravidas social presente: 

considerando que os traba'hadores, 
como ritmas principais dessa má arga: 
nização, são obrigados a se transportrem 
dum paiz para outro, impelidos pelas cr 
zes de dezocupação provocadas pela ga 
nancia do capitalismo, « em busca de tra- 
palho; 

considerando que os trabalhadores, ar 
rancados brutalmeme ao scu meio, são 
turados inconcientemente à mercê da é” 
pioração de toda a especie, não só dos 
Ajenciadores como da classe patronal, que 
explora o seu estado de abundoro 

consiuerando que os trabalhadores as- 
sim emegues u vontade interesseira e 
discriciomaria dos exploradores, não en- 
contando, ao aportar aqui, elemento al- 
sum de defeza, cheios de necessidades, 
consttuem um grande-embaraço para O 
irabalho de organização; 

o Congresso e de parécer que a Con 
federação Operara  Brazheira, assim 











considerando, hnalmene, que são mui- | como todas as agremiações operárias, de: 





tos 05 exemplos de cstacetamento de sia. 
Sicatos, derido exatamente à criação e du 


tesão de cooperancas pelos mesmos, 


| vem ameiar imediatas é auva: 





qoes com 05 paizes de emigração, com o 
tim de 


| preparaPos:a “para a luta necessana nã 


o Segundo Congresso aconselha seria: | 
A União dos Chapelcicos em Jeral, de | conquista de melhoras imediatas € para E q e 


1º — trocarem, entre si, exatas e con- 


suas infames esprraçoes 
a stantes informações sobre as condições 


Cons derando que a imibrenss burguesa | Mente à 1045 às sociedades de rezisten: 























DR una E Sua a , sen. | stames infornações 
S. Paulo, enviou, por esento, a seguinte | e apação, — Esgora fem etado us à nao auceaçãa a quo se mo deixem levar por belas e | de, trabalho, dc sólaro, cic. 

[RE pesto de Os ano de Sa fes ato a va ane E que dec MB Co E ado à | de emeláção, (atacando Cadernus cê 

de — Que ja adotado, por todos e | PANO, pdenon de Aimeido, do Sindr | denitátes torna à pia SO GUARA Tt ação E direção pelos smdicatos, de |inlormações ass trabuinadore, possam as 


assogiações confedcradas, um sinete de 
fórmia redonda cum os dizeres ceguntes 
Confecerario  Operaria Brasúeira — 
Bem-estar e Liberdade, tendo ao centra | 
um g.oto com duas mãos em sinal de 
saudação. 

2CPque o mesmo figure nos enve 
lopes, papel de corre'pondencia, estatu 
195, boleiins, manifestos, etc. | 

3 — Que À Voz do Irabalhedor é to | 
dos 0: jornais peitencemes a associações | 
confederadas- estampem o mesmo sinete | 
nos respevos cabeçalhos. | 

4 — Que se incumba a Confederação | 
Operaria Bracilesra de mandar fazer os 
clienés « carimbos necessanos, e os en | 
vie, cob-pedio, à todas as agremiações | 
conteceradas.” 














Esta proposta loi aprovada por unant 
midade 
Sextr sessão 


SEXTO TEMA 


“E! ou nao conveniente criar bol- 
sas de lrabulho?” 


MOÇÕES APRIEZENTADAS 


“Considerando que us bolsas do tra 
bene as Ham par que então em igor 
Conde pimento dos trabulhudores 
Srque acabam por” eivar e de vita 
o Compreveo aconselha as sindicatos"a 
SRP mesmos à uma maior drequencis 
O raiva side mm há de Re | 
Edo “4a ga Voderal dos Empregados | 
dim Pudaria, o Mio? o, | 
" Conuderinão que a criação de poteas 
do vob € uma necesaánde indispen 
Faro Como jul. «star “cemonstrado em 
o MebciEe nº cioção das mesmas. | 
eo jo, UA Arociação E 
mio Rotas, de Jus de Pora to 
Comacrindo que o proletariado “dr 
farak qneonira e, em wrânde parte, aim 
paração 
O Cerento entendo que a obra extem 
CASO ua isa do Vrdbaiho má 
Soa embutaçar” a ação do te 
tencia, devendo o serviço de colocação 












































[ras de tubairo e a fixação de salario mu 


tos Barbosa, da hederação O. do R, de 
asera — Lim Demve, Francisco Car 
Goro é Lucicio Preshes, da FO RG 
do Sul. — Oscar Class é Jenumno Mar 
tums, da União Tipogratica, de Porto Ale: 
gre — Jouo Levenvoth, da À. B. lemãos 
Anistas de Juiz de Fora, — Cealho Ve 














OITAVO TEMA 


“Meios à empregar para alcançar 
a J:xarao do salario minto e li 
tação de horas de trabalho.” 





Mação APROVADA 
“Considerando que à limitação de ho- 


mimo s4 podem ser conseguidos pelo ope- 
seriado fortemente orgunizado 

considerando que o Congresso não 
pode determinar horano é salario. DOIS 
Que isto depende de circunstancias espe 
Creio n tuda classe; 

o Segundo Congresso aconselha aos 
rusbalhudores do Bsratil realizem este ob 
jelivo, traduzindo em reulidude as rezo 
tuções neste Congresso nconselhadas o 
usando dos imcios proprios da ução di 
sta. — Crato Vilar, da Federação Ope- 
rata de Alagoa” 








Declarações de voto 


Consideramos que o melo a empregar 
para alcançar o salario mlntmo e a lim 
tacho de hotas de trabalho é obru exciu 
cita dum Classes é, portanto, deve ficar 
à deliberação dos sindicatas, — Ernesto 
Justino Verena e Alvaro Goncuça, du 
Circulo Operario Fluminenso, de Nu 








“Considerando que a redução das h 
ras do trabalho 6 de grande interesse 
e considerando, mais, que o Congresso 
nao pode mareat horario, entendemos que 
às sindicatos, federações locus e esta: 
ums, devem fazer a malor propaganda 
passível nesse sentido. — Luiz Derwe 
Francisco Cardozo e Lucilia M. Prestes 
da Federação Operaria do Rio Grande 
do Sul” 

“Sou de opinião que se não deve fixar 
as horis de trabalho, pois que devemos 
utar por reduziras cada vez mais Paia 
a conquisu de salarios minimos deve 
tmos empregar t9d0s Os Incios do nosso 
alcance, como sejam a gréve, a sabota 
dem, a boicotajem, q label, etc, — Fran 
chico Garcia, do Sindicato dos Camteiros, 
de Santos.” 




















jar, da Federação O. de Alagoas — AS | 
| trajldo Percira, d'O Irabulho, de Baje. 





qées Iabimente alinhavadas por protis 
Sonais da peoa, que dela fazem comer 
| “onswerando que em face dessa im 
| prensa “Comercul deve sur por toda 
Lá pare a atuprensa operaria é rende 
Csdora que venha rcaitiar O saneamento 
Social, iEteletual é moral do povo, segua: 
| do os mas 
| de sejraeração, que formem nos traba 
| iadores verdadeira concenca e soldas 
convicções, para que eim todo tempo € 
luar estejam aptos para se colocarem à 
| anura de todas as eventuatidades, 
| o Secundo Congresso Operario aconse- 
lho todas 45 sociclades € sindicatos ope- | 
fartos é 405 «abalhadores em jeral a 
emarein em todas as Cidades, vilas ou lu 
garejos, jornais de propaganda integral 
mente emancipadora € à auuliorem os 
jà ENSlentes € 05 que venham a existir, 
realizando a Etando obra sintencada no 
espitito Gesta Moção, no intuito de que, | 
ma brev dade possivel, os trabalhadores 
[se encomeem completamente tvtes. — 
"João Crispam, da Fedetação Operaria de 
Samos” 

Foi aprovada a fuzão destas duas ui 
timas. | 

| 





rastonas e elevados 1d 




















Declarações de voto 





Um Jornal diario é uma necessidade 
para as classes operarias; sera bastante | 
que todos 05 sindicatos empreguem boa | 
vontade nesse sentido, para que a inf 
Ciniva eum breve seja uma icalidade, — 
Francisco Manuel Burgos é Carmine Nas- 
tac, do Centro Operario + o de | 
Mulo, de Perropoi 

Lembramos que a criação dum jornal 
Wario para a propaganda sindicansta 
me a e Operaria 
Urmeleira, paca que esta estude 05 meios 
fimats mraticos de levar por diante à im 


























DECIMO PRIMEIRO TEMA 


neravias.* 
MOÇÃO APROVADA 


| Considerando que a instrução foi até 
uma época recente evitada pelas c 
arstocyaticas e pelas igrejas de 
n$ Seitas, pata manterem o povo na mais 
absoluta ignorancia, proxima à bestis 
dade, pars melhor explorarem-no e go 

















[cioar mas não só dos sindicatos catolicos 


cianva, — Eracsto Justino Pereira é AL 
“aro Consaga, do Circulo Operano: Flu- | AUalquer seita relgiora nas agremiações 
inihense foperarios é uma manifestação gminente 


"Educação é instrução das classes | tabalhador 





cooperativas de quusquer especies, con 
servando-se sempre coerentemente dentro 
dos uns essenciais «o sindicalismo: a 
encarmçada e tenaz contra o | 
mo vorie e insaciavel — Virpnio | 
 Carupos é Cecdio Valar, da Federação | 
Operar de Alagoas — Antonio Mou | 
ano é Hrancsco Garcia, do Sindicato dos | 
Operaros am Pedra e Granito, de San. 
tos. — Cedio de Brdo e Anjelo Sperduto, 
do Sindicaio dos Operarios Sapateros, de | 














belem — Foustino Baraidi, do Centro | 
Orerano B e Instçunvo de Jau — Ma-( 
nuel Perdigão, do Sindicato dos Pedreiros | 





€ Servemtes, de Samos. — Santos Barbo 
<a, da Federação Operania do Rio.” 





DECIMO TERCEIRO TEMA 


“ Autude dos sindicatos revolucio- | 





narcos em face da orgunsação ope- 
vaca imciada € quaiiada pelo clero | 
catolico.” 


MOÇÕES APREZENTADAS 


'O Segundo Congresso 
aconselha os sindicatos que façam pro: 
pazanda de idéias alevantadas, cientii 
sas e raclomalitas, que sejam cupazes de 
eliminar da conciencia dos homens os 
deures legados pelo passado é os possa 
encanpetiar peia estrada da verdade e du 
tacão, 

So assim nos parece poderemos ema: 


Operario 











somo de todas as crenças refijiozas, — 
|. Anas de Castro é Gulherme das Cha: 
sas, du Saciedade de Recistencia dos Tr 
dalhadorer em Trapiches e Café, do Rio 

* Considerando que o clero cutolico tem 
sustentado ultimamente uma auva propa 
ganda de organização operania sob os 
seus auspícios; 

considerando que “a intromissão dama 














mente pertidaria e que, por isso mesmo, 
vem destruir a organiiação bazcada no 
interesse economico comum a todos os 
considerando principalmente que o 
“sindicato catolica” constitui a maior es- 
cola de crumirismo e passividade; | 
o Segundo Congresso, de conformidade | 
(com a orientição estabelecida em 1906 
«ratificada, orientação que mos- 
rivalidades que rezultariam da ado: | 
ção duma doutrina reliuoza no seio dos 














daqui orentabos, furando'os à explora- 
ção dos intermediarios e pondo o» uo co: 
necimento das consições do paz e em 
caminhai os para « organização —Ldgard 
Leuens th, da À Lanterna, de S, Paulo.” 





DECIMO SEXTO TEMA 
“Propazanda antimilitarista”. 


Noção APROVADA 

“Consiferando que à força armada, in- 
tervinda nos confitos entre operários e 
pairõco, favorece estes em prejuizo da 
queles. conteiduindo, pois, para eternizar 
é tornar mais doloroso o mabestas do 
operar. 

considerando que o militarismo é o 
maior estero do capitalismo € se converte, 
em monicatos de greve, no mais perigozo 






Wlurargeeves, 


o Segundo Congresso aconselha so 


| praletariado do Brazil uma constante pro: 


pagando ammiimancta, propaganda que 
deve Ser especializada entre a infancia é 








juventude operária — Jouo Crispim, da 
Federação Operara, de” Santos, — Jozé 
Romero, do Sindicato Operario de Ofícios 
Varios, de S. Paulo. — 7. Elias da Silva, 





aa Fedoração Operagia, do lo de Janeiro. 
É tiro de Rezende, dy Liga Feseral dos 
Empregados em Padarias, do Rio, — Am” 
tonio Aloutinho, do Sindicato dos Opera 

(os de Pedra é Granito, de Santos —Am- 
jeto Sperduto, do Sindicato dos Supatei- 
ros, de Belem.” 


DECIMO SETIMO TEMA 


“Atitude do proletariado em cazo 
de guerra externa” 





MOÇÃO APROVADA 


Considerando que as guerras de modo 
rea tica, “neta menmo, nos” 
e er dus ambições Burgueras; 

o a due Ca arablhadores, 
aasatota dos por cima das Ionteras 
dat art “ndenasonaiment à. des 
MeniSerAndo Que às AUErtas, com todos 
ds “ações Dupueras em dettimento 
Se e E teapuinádora, que é à 
elias” que val deciamar o seu sangue na 
o e ditos insereases que Ie não 
Pe acanão Congresso avonselha ao pro: 
tetoiado do Bra para, em sato de quer 











dindicates, aconselha o proletariado do jra externa, declarar se em gréve jera rei 





Braul a se afastar de modo absoluto 
desse insirumento de engano é de céguei” 








volucionaria. — Credo Vilar, da Federa- 
o Operria de Álagoss.” 





